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"O que me assusta não é a violência de poucos,
mas a omissão de muitos. Temos aprendido a

voar como os pássaros, a nadar como os
peixes, mas não aprendemos a sensível arte de

viver como irmãos." 
Martin Luther King



        
        Você se lembra do Pinóquio? Isso mesmo...
Aquele menino que era um boneco de madeira falante,
filho de Gepeto, o fabricante de bonecos de pau?
        Hoje, Pinóquio mora no Rio de Janeiro, tem 18
anos, está na faculdade de Direito e seu sonho é ser
delegado. Tem uma Ferrari e vai à praia todo final de
semana surfar, seu esporte favorito.
        No ano passado, Pinóquio estava surfando quando
viu uma jovem se afogando. Ele não pensou duas vezes
e foi correndo salvá-la. Assim que chegaram na areia,
Pinóquio e Fernanda apaixonaram-se a primeira vista.
Estão namorando e estudam na mesma faculdade.
        Lá eles têm muitos amigos: o Rodrigo, a Betina, o
Rafael, a Giovanna e o Enrico...além de outros. Mas
um deles é o melhor amigo de todos, o Thiago. Ele é
uma pessoa portadora de deficiência, pois precisa de
uma cadeira de rodas para se locomover.



        
        Thiago tornou-se um cadeirante em um domingo
ensolarado, quando surfava com Pinóquio na praia de
Copacabana. Ele foi atacado por um tubarão muito
feroz e acabou perdendo uma de suas pernas.
        Foi Pinóquio quem salvou o amigo e o velho
Gepeto foi quem construiu a cadeira de rodas super
motorizada que Thiago usa. Até hoje a turma de
amigos vivia tranquilamente na faculdade.
        Mas este ano, entraram uns rapazes bem
valentões lá. É uma turma que desrespeita o próximo
e é muito preconceituosa: o Jubscrelson, o Pedro
Afonso, o Jackson e o Fonseca.
        Durante os primeiros meses do ano, esses
rapazes “pegaram no pé” de Thiago: empurravam sua
cadeira, criavam apelidos horríveis, “zoavam” , mas
Thiago não contava para ninguém. Estava ficando cada
vez mais infeliz, desanimado e envergonhado. 



        
        Thiago estava indo à biblioteca para pegar um
livro, quando Jubscrelson chega com a sua turma.
Eles começam a empurrar a cadeira de Thiago de um
lado para o outro, zoam e caçoam dele. Jubscrelson
diz: 
        _ E aí Mané!? Você quer uma perninha? 
Toma! _ E chuta forte a cadeira de Thiago que cai no
chão.
        Neste momento, Pinóquio chega com seus
amigos e diz:
         _ Quem mexe com amigo meu, mexe comigo!
         Os diretores da faculdade estavam saindo da
biblioteca e viram toda a cena. 
        _ Vamos agora para a sala da diretoria! 
        Thiago diz:
        _ Por favor, esperem senhores diretores! Eu
perdôo os rapazes! Só gostaria de saber o motivo
deles fazerem isso comigo.



       
         _ Diretores, percebemos que nosso amigo anda a
cada dia mais triste. _diz Fernanda. _ Achamos que
essa agressão se repete todos os dias! 
         _ É verdade! _ diz Afonseca. _Fazemos isso
porque ninguém nesta faculdade quer ser nosso
amigo. 
         _ E todos nos excluem de suas turmas de seus
grupos de trabalho...
        Pinóquio percebe o que estava acontecendo... “os
rapazes também são vítimas do preconceito e do
bulling...” e propõe: 
         _ Que tal se vocês entrassem para a nossa
turma? 
         _ Mas vocês não poderão fazer bulling a mais
ninguém!? _ diz Thiago. 
         _ Oba! Queremos sim...e muito! _ diz Jackson.
         _ Queremos também pedir desculpas ao Thiago.
Por favor Thiago, desculpe-nos?
        Claro que Thiago os desculpou, viveram felizes
para sempre e se tornaram... “os mosqueteiros contra
o bulling”. 



Referência Bibliográfica

COLLODI Carlo, As Aventuras de Pinóquio. Editora
Companhia da Letrinha. 2002.192 p.


